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PREFÁCIO


			Um livro para quem gosta de ser professor de História


			Em 1998, quando ingressei no curso de graduação em História, na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), iniciei os primeiros passos de pesquisa com a temática do Ensino de História, inspirado pela leitura do ensaio “Conferência: Pedagogia da História”, de autoria de Fernand Braudel, na disciplina de Introdução ao Estudo da História, com o professor (e depois meu orientador) Paulo Celso Miceli. O primeiro trabalho acadêmico na faculdade foi um texto sobre a reforma curricular de História e a prática dos professores; nem sabia ao certo se era algo que valesse a pena como objeto de estudo, uma vez que poucas disciplinas dos primeiros semestres abordavam a formação e a prática docente. Após a devolução do texto com as devidas observações e a nota, o professor Miceli chamou-me para uma rápida conversa com o convite para fazer um projeto de pesquisa de iniciação científica no edital do Pibic/Unicamp.


			A partir daquela conversa, comecei com indicações de leituras pelo orientador em busca de livros e artigos em periódicos que abordassem o tema Ensino de História. Estávamos ainda no contexto da divulgação dos “Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental”, o que havia gerado todo um debate revisitando questões, problemas e abordagens sobre a história ensinada dos fins de 1970 em diante no processo de abertura política e democratização do Brasil após os tempos sombrios da ditadura militar, instaurada em 1964 — um período da nossa história que deveria ser motivo de vergonha, dor e desonra.


			Lembro que encontrar publicações a respeito do tema era um processo de garimpagem nas bibliotecas do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas e da Faculdade de Educação. Podia-se contar nos dedos das mãos a quantidade de livros autorais ou coletâneas que investiam estudos acerca da história do Ensino de História no Brasil. Entre os periódicos havia dois dossiês na Revista Brasileira de História e dois números no Cadernos Cedes. Com muita paciência e consultando as referências bibliográficas dos textos, pude localizar nessas revistas, e em outras na área de História e Educação, artigos esparsos de autores que abordavam questões como currículo, livros didáticos, fontes em sala de aula, história da disciplina e formação e prática de professores. Algumas publicações recentes nem estavam disponíveis no acervo das bibliotecas e os custos para compra não cabiam no orçamento de sobrevivência na faculdade. 


			O primeiro livro que pude comprar foi O saber histórico na sala de aula, organizado por Circe Bittencourt, publicado em 1997 pela Editora Contexto. Sempre guardava num caderno as referências e a localização desses textos quando não podia fazer fotocópia ou adquirir os livros. Quem foi estudante de graduação no Brasil sabe que nossa primeira biblioteca é o conjunto de fotocópias de capítulos, artigos e textos integrais, pois, afinal, o acesso aos livros é artigo de luxo para a maior parte da população. Com a bolsa de iniciação científica do CNPq aprovada e renovada nos próximos três anos do curso, pude, além de dispor de mais tempo para o estudo, adquirir aos poucos mais obras, inclusive hoje consideradas clássicas dentro da área de Ensino de História. Sempre ficava rondando as prateleiras das bibliotecas atrás de algum livro ou artigo perdido. 


			Quando surgiram os primeiros periódicos on-line no Scielo, ficava monitorando as atualizações de revistas de História e Educação. O Sistema Comut da Unicamp permitia que você solicitasse obras, dissertações e teses de bibliotecas universitárias integradas ao programa. Demorava de 10 a 15 dias para você receber a publicação solicitada e teria 30 dias para a leitura, a fotocópia ou o fichamento. Era uma realização quando professores, além do orientador, como Pedro Paulo Funari, Celia Maria Marinho de Azevedo e Izabel Marson, presenteavam-me com um livro ou uma fotocópia de um texto acerca do tema da pesquisa. Ao fazer os relatórios de pesquisa da iniciação científica, sempre atualizava o estado da arte como se registrasse um inventário de como ia se constituindo o campo do Ensino de História.


			Os temas, os problemas e os objetos da história do Ensino de História no Brasil, assim como o orientador, percorreram toda a formação, desde a monografia de conclusão de curso, passando pelo mestrado e doutorado em História na Unicamp. Nessa trajetória até 2009, quando defendi a tese e já estava atuando na formação de professores de História na universidade, pude observar a expansão significativa de novas pesquisas, eventos, livros e artigos em periódicos (principalmente nos digitais), bem como a reedição de obras de referência esgotadas. A quantidade de dissertações de mestrado e teses de doutorado, principalmente na área de Educação, ampliou-se em termos de quantidade, temáticas, objetos e abordagens 
teórico-metodológicas. O computador tinha pastas com muito material selecionado sobre o assunto, o que era fundamental para a pesquisa e as aulas na graduação, uma vez que atuava nas disciplinas de Didática para o Ensino de História e Estágio Supervisionado em História.


			O mais fascinante nesse processo foi verificar as variadas produções de professores(as) de diferentes partes do País, saindo do eixo São Paulo-Rio de Janeiro-Minas Gerais. A abertura de novos cursos e a consolidação dos já existentes com a implantação do doutorado permitiram que a cartografia do campo evidenciasse um universo multifacetado de produções em artigos, livros e coletâneas. Se no final dos anos 1990 podia registrar nos dedos das mãos as obras de referência na área, uma década depois era praticamente impossível coletar e sistematizar todo um conjunto de referências que emergiam com abordagens de contextos de ensino-aprendizagem, produção didática e paradidática, fontes e linguagens, e formação docente (para ficarmos nesses quatro, entre outros) do Sudeste, Sul, Nordeste, Centro-Oeste e Norte, assim como dos países sul-americanos.


			A partir de 2010, vivenciamos um avanço na quantidade de defesas de dissertações e teses nos programas de pós-graduação em História, inclusive com a existência de linhas de pesquisa sobre o Ensino de História. Em eventos como o “Simpósio Nacional de História e os Encontros Regionais de História”, da Associação Nacional de História (Anpuh), com base na consulta dos anais e da programação, a partir do ano 2000, ficou evidente a expansão da área pela quantidade de simpósios temáticos, trabalhos inscritos e lançamentos de livros. Na mesma direção, observou-se a consolidação de dois eventos específicos — “Perspectivas do Ensino de História” e “Encontro Nacional dos Pesquisadores de Ensino de História” —,
atualmente sob a responsabilidade da Associação Brasileira de Ensino de História (ABEH). Dentro dessa seara de espaços de divulgação de estudos e articulação de pesquisadores, tendo como compromisso a formação dos professores e o ensino-aprendizagem da história no contexto da educação básica, teve origem um dos grupos de trabalho mais ativos da Anpuh: o “GT Ensino de História e Educação”. Poderia listar um conjunto rico de eventos, redes e grupos de pesquisas e publicações, destacando a diversidade e a amplitude de temas, referenciais teóricos e metodológicos, e espaços de formação e práticas de ensino desse campo, mas tomaria muito tempo e mais páginas.


			A presença de políticas públicas de âmbito federal de formação de professores, por meio do Observatório da Educação, do Prodocência, do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docências (Pibid), do Programa de Residência Pedagógica e dos mestrados profissionais para professores da educação básica (ProfLetras, ProfMat, ProfBio, ProfHistória, entre outros), permitiram não só a expansão das ações voltadas para a formação inicial de professores e a qualificação dos quadros docentes nas escolas públicas e privadas em diferentes partes do Brasil. No caso do Pibid e da Residência Pedagógica no contexto das licenciaturas (no caso específico em História), houve uma intensificação do diálogo escola-universidade e na configuração das pesquisas na área de ensino, tomando por referência a experiência prática da formação dos futuros professores, o que se traduzia em projetos de pesquisa de iniciação científica e pós-graduação.


			A coletânea Ensino de História em Rondônia: experiências e perspectivas, organizada pelos professores Mauro Henrique Miranda de Alcântara e Gilson Divino Araújo da Silva, congregando estudos e relatos de experiência a respeito de diferentes temáticas do Ensino de História no contexto amazônico, com base nas instituições de ensino como o Instituto Federal de Rondônia (IFRO), a Universidade Federal de Rondônia (UNIR) e as escolas de educação básica, é convite aos leitores para conhecer e contemplar a potência de projetos de pesquisa, ensino e extensão em uma territorialidade sociocultural-ambiental diversa e extremamente competente, compromissada e conectada com as pautas sociais, políticas e educacionais do Brasil contemporâneo.


			Logo na apresentação da coletânea, os organizadores fazem a seguinte consideração sobre a finalidade desta obra coletiva e os desafios e as demandas do campo no Estado de Rondônia:


			Ensino de História em Rondônia: experiências e perspectivas tem por objetivo principal, ser uma publicação que favoreça a pluralidade de ideias, pesquisas e experiências de docentes de História no Estado de Rondônia. Por aqui, os desafios são ainda maiores: não temos um mestrado profissional em Ensino de História, e foi recém-criado o primeiro programa de pós-graduação em História (História da Amazônia, da Universidade Federal de Rondônia). Diante desse cenário, buscamos colaboração de profissionais da História, para discutir, problematizar e apresentar suas pesquisas e experiências no campo do Ensino de História.


			Ao ler esse parágrafo, como leitor-garimpeiro de obras e apaixonado pela área do Ensino de História, tenho duas constatações: a primeira, a construção de espaços de formação de pesquisa e ensino é sempre uma ação coletiva, permeada pelos “campos das experiências vividas e compartilhadas” entre professores e estudantes, e pelos “horizontes de expectativas” do que poderá vir com base na reflexão, na troca de ideias e nos projetos coletivos fundamentados na realidade da Amazônia, com ênfase em Rondônia. Assim, o que se apresenta nesses oitos ensaios já nos dão a dimensão da vontade de fazer uma rede de professores de História, em interface com outras áreas do conhecimento, e a pluralidade de abordagens e leituras de mundo acerca da história ensinada na região.


			Encontro neste livro (que não é primeiro desse grupo, como se observa ao longo dos textos) aquele sentimento de querer saber mais, de ir adiante, de criar condições institucionais (investimentos de recursos em projetos de pesquisa e formação de professores, políticas de qualificação por meio da pós-graduação, eventos e atividades de extensão e produção de material bibliográfico e didático) para a consolidação de uma rede de pesquisadores do Ensino de História em Rondônia, integrado à realidade das fronteiras territoriais e culturais, a biodiversidade Amazônica e as questões sensíveis que permeiam a vida das pessoas e das comunidades que ali estão.


			Todos nós somos elemento de uma história profissional — professor de História — quando a abraçamos como parte da nossa vida, daquilo somos. Não falo em vocação ou missão, mas sim em escolha sobre uma proposta de ser, sentir e saber o mundo. Não é apenas uma profissão que nos permite a sobrevivência material, muito menos um status de distinção entre os que sabem e os que não sabem. Para ensinar, precisamos sempre aprender; ler em um mundo que se prospera o negacionismo e a intolerância é um ato de coragem, rebeldia e sobrevivência. Ensinar a ler historicamente o mundo às crianças e aos jovens é uma atitude de amor (sem propriedade) ao próximo. Aprender a ler historicamente com eles é esperança... é a possibilidade de um amanhã...


			Apesar de vivermos em dias tristes de perdas de vidas em decorrência de uma pandemia devastadora e cercados de exemplos vergonhosos de desrespeito aos direitos básicos do ser humano — temperados com discurso de ódio e mentiras —, não podemos deixar de ler, pensar e sentir. E aqui fico com uma citação do texto de Fernand Braudel, no ensaio que tanto me inspira a caminhar:


			Se se quiser apanhar um dos primeiros aspectos da pedagogia da história, o mais importante, imaginai-vos em uma sala de aula. O professor de história ocupa sua cátedra, digamos sua mesa de trabalho, ou ainda melhor, seu posto de comando. Começa a lição, que, na realidade, é uma viagem longa e difícil, para os aprendizes como para o guia, por meio do tempo e do espaço. Sejamos francos: viagem penosa, que há de exigir atenção, reflexão, esforço, compreensão e, direi ainda, viagem que é, e não podia deixar de ser, tão somente instrutiva (BRAUDEL, 1955, p. 3).


			E fica o convite para essa “viagem instrutiva” ao livro Ensino de História em Rondônia: experiências e perspectivas.


			Renilson Rosa Ribeiro


			Docente do Departamento de História e ProfHistória 


			Mestrado Profissional em Ensino de História na Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT)
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INTRODUÇÃO


			O Ensino de História é um campo que vem sendo amplamente debatido, pesquisado e publicado no ambiente acadêmico. No Brasil, foi criado em 2013 o Mestrado Profissional em Ensino de História, com o objetivo de formar docentes, principalmente para a educação básica. Trata-se de uma importante tarefa de criar mecanismo, principalmente no campo teórico e metodológico, para levar ao público estudantil muito do que é produzido na academia, que, por vezes, acaba ficando exclusivamente nesse lugar. 


			Esses estudos, pesquisas e publicação são de grande importância para a melhoria do ensinar História na atualidade. A ampliação do debate e os usos públicos da história na contemporaneidade têm levado certas (des)construções e revisionismos populistas de conteúdos históricos a serem amplamente divulgados e disseminados na sociedade. O debate sobre se foi ou não golpe militar e se houve ou não ditadura militar é a superfície visível desses embates. Dois temas pacificados na academia, mas que, fora dela, têm sido amplamente discutidos, sem, no entanto, fazer História. A discussão paira no campo da memória e dos projetos políticos ideológicos por trás desses resgates.


			Necessário se faz, portanto, ampliar as pesquisas e construir perspectivas teóricas, metodológicas e didáticas para o ensino de História; e é buscando contribuir com esse objetivo que apresentamos esta obra. 


			Ensino de História em Rondônia: experiências e perspectivas tem por objetivo principal ser uma publicação que favoreça a pluralidade de ideias, pesquisas e experiências de docentes de História no estado de Rondônia. Por aqui, os desafios são ainda maiores: não temos um mestrado profissional em Ensino de História e foi recém-criado o primeiro programa de 
pós-graduação em História (História da Amazônia, da Universidade Federal de Rondônia). Diante desse cenário, buscamos a colaboração de profissionais da História para discutir, problematizar e apresentar suas pesquisas e experiências no campo do Ensino de História. 


			O primeiro capítulo desta obra, intitulado “Produção científica sobre o Ensino de História em Rondônia: uma contribuição bibliográfica”, de autoria de Mauro Henrique Miranda de Alcântara, buscou fazer um balanço das produções bibliográficas a respeito do ensino de História em Rondônia. 


			Na sequência, o capítulo intitulado “A monitoria acadêmica e o Ensino de História Antiga na Universidade Federal de Rondônia”, dos autores Camila Savenhago de Lima e Veronica Aparecida Silveira Aguiar, encarrega-se de descrever a experiência da atuação da monitoria em História Antiga, realizada com a turma do primeiro período do curso de História, na Universidade Federal de Rondônia (UNIR), durante o primeiro semestre de 2019.


			O terceiro capítulo, “Comunidade remanescente quilombola Santa Fé: história de permanência e ocupação na fronteira de Rondônia”, de autoria de Gilson Divino Araújo da Silva, narra o resultado das experiências das atividades de pesquisa e extensão realizada na disciplina de História acerca das comunidades remanescentes quilombolas. O estudo tem abrangência geral sobre as comunidades quilombolas de Rondônia, com ênfase na comunidade Santa Fé, localizada na margem direita do Rio Guaporé, no município de Costa Marques. Para tanto, foram desenvolvidas atividades de extensão e pesquisa do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia (Campus Cacoal).


			O capítulo quarto, “Partir da realidade das mulheres pretas: uma decisão política de subversão da ordem colonial nas práticas educativas do cotidiano”, foi escrito por seis mãos: Augusto Rodrigues de Sousa, Lediane Fani Felzke e Maurício Neves Santos. Trata-se de uma abordagem decolonial por meio de um estudo da lógica epistemológica, buscando, dessa forma, romper com a universalidade dos produtos do conhecimento eurocêntricos, e construindo uma perspectiva metodológica para o ensino de humanidades, para contemplar, assim, o campo da História.


			O quinto capítulo, denominado “Pesquisa e práticas curriculares: um olhar sobre o Ensino de História e Cultura Africana e Afro-brasileira no IFRO – Campus Porto Velho Calama” dos autores Xênia de Castro Barbosa e Uilian Nogueira Lima, discute o racismo, a xenofobia e as intolerâncias que persistem, engendrando desigualdades que se materializam nos espaços escolares, constituindo-se em desafios tanto para a inclusão educacional de negros e indígenas quanto em desafios pedagógicos, concernentes ao ensino multicultural.


			O capítulo seguinte, o sexto da coletânea, refere-se à experiência didática em trabalhar “A temática ‘História e Cultura dos Povos Indígenas’ nas aulas de História no IFRO – Campus Cacoal”, de autoria do Gilson Divino Araújo da Silva. O estudo é fundamentado na temática da obrigatoriedade na Lei n. 11.645/2008, a qual estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-brasileira e Indígena”.


			O sétimo capítulo intitulado “História da Amazônia: conteúdos e desafios”, de autoria de Willian Rafael da Silva França, faz uma análise da importância de mostrar que o modelo eurocêntrico, presente na nossa história até os dias atuais, eliminou muito da história dos povos da Amazônia. O autor lembra sempre que a História da Amazônia é uma história viva, presente no cotidiano de todos os brasileiros, e tão importante quanto as sociedades.


			O oitavo e último capítulo desta coletânea, intitulado “Mídias sociais digitais no Ensino de História: um estudo de caso”, de autoria de Mauro Henrique Miranda de Alcântara, realiza um estudo a respeito dos desafios de ensinar História diante dos desafios atuais. A inserção de aparelhos e aparatos tecnológicos no cotidiano das pessoas impôs diversas alterações na capacidade de ensinar e aprender. A grande quantidade de produção e publicações de (des)informações em um lapso temporal curto tornou-se possível em razão da proliferação de redes e mídias sociais digitais na última década. Essa é uma realidade com a qual os(as) professores(as) de História têm lidado, e a proposta do autor é apresentar possibilidades de usos de mídias sociais digitais em sala de aula. É a síntese de pesquisas/estudos/experiências no desenvolvimento de um projeto de pesquisa-extensão (integrador) entre 2019-2020, aprovado e realizado junto ao Instituto Federal de Rondônia (Campus Cacoal).


			Diante das experiências compartilhadas por professores compromissados com o Ensino de História, acredita-se, ainda, que essa publicação estimulará o debate acerca das experiências, das pesquisas, do aprofundamento de estudos, dos debates e das pesquisas sobre o “Ensino de História em Rondônia: experiências e perspectivas”, bem como a elaboração de materiais pedagógicos que subsidiem a formação inicial e continuada de professores e o seu trabalho junto aos estudantes.


			Boa leitura!!!


			Os organizadores


			





PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE O ENSINO DE HISTÓRIA EM RONDÔNIA: UMA CONTRIBUIÇÃO BIBLIOGRÁFICA


			Mauro Henrique Miranda de Alcântara


			O Ensino de História tem se tornado, para além de uma metodologia e um componente curricular na formação dos(as) professores(as) de História no Brasil, um campo profícuo e importante de pesquisas históricas e historiográficas. Vários programas de pós-graduação em História espalhados pelo Brasil possuem, em suas linhas de pesquisa, a preocupação com essa abordagem. 


			Com a criação do Mestrado Profissional em Ensino de História em 2013, capitaneado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, mas realizado em rede (37 instituições participam desse programa de pós-graduação stricto sensu), as pesquisas no campo do Ensino de História melhor se organizaram e, também, melhor se relacionaram com o ato de pesquisar e ensinar História, dentro de uma perspectiva intrínseca e inseparável de pesquisa-ensino ou 
ensino-pesquisa. Ou seja, o programa, que é voltado para a formação profissional dos(as) professores(as) de História, vem conseguindo, por meio da pesquisa, apresentar novas metodologias, teorias e possibilidades para ensinar História. O próprio modelo do ProfHistória, no qual os(as) mestrandos(as) devem defender uma dissertação e apresentarem um produto didático, corrobora essa construção. 


			A proposta do ProfHistória apresenta-se inovadora e importante, tanto para a formação docente quanto para a pesquisa no campo do Ensino de História. Contudo o estado de Rondônia não possui entre suas instituições públicas ou privadas de ensino um programa que faz parte dessa rede. Com isso, apresenta-nos um cenário diferenciado. As pesquisas nesse campo, no estado, são vinculadas às práticas docentes, à formação dos docentes em instituições de outros estados, a resultados de trabalhos de componentes curriculares dos cursos de Licenciatura em História e a pesquisas voluntaristas e/ou a relatos de experiências. 


			Diante desse cenário, propomos, neste texto, uma contribuição bibliográfica sobre a produção científica a respeito do Ensino de História no estado de Rondônia. O esforço acadêmico da coletânea é organizar trabalhos e pesquisas nesse campo, trazendo contribuições de diversos profissionais da área de História. Nosso texto busca fazer um balanço dessas pesquisas: como estão sendo realizadas, principais temáticas, quem está pesquisando e suas respectivas divulgações. Vamos apresentar, resumidamente, a produção bibliográfica dos(as) professores(as) e estudantes que encontramos em nossas pesquisas, e, ao final, faremos um balanço acerca dessa produção, demarcando as principais áreas temáticas, as abordagens, os tipos de pesquisas/análises e os lugares dessas produções. 


			I.I Escritos sobre ensino de história em Rondônia


			Começamos nosso levantamento bibliográfico com um texto da professora Verônica Aparecida Silveira Aguiar, da Universidade Federal de Rondônia (Campus Porto Velho), que vem se dedicando há tempos em pesquisas no campo do Ensino de História. Em 2019, conjuntamente aos estudantes Adolfo Mateus Souza de Carvalho e Sérgio Abner Alencar de França, do curso de Licenciatura em História da mesma instituição, ela publicou o capítulo intitulado “A importância do Estágio Docente em conjunto com o Pibid na formação do acadêmico de História da Universidade Federal de Rondônia”. 


			Nesse texto, os(as) autores(as) buscaram relatar a experiência dos(as) discentes do curso de História durante o Estágio Supervisionado (componente curricular obrigatório), realizado conjuntamente ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid). A experiência de estágio docência ocorreu na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Marechal Castelo Branco, e também na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Oswaldo Piana. Os autores não destacaram a data da realização do estágio no texto; fizeram um relato da situação das respectivas instituições; descreveram as observações que fizeram em sala de aula nas escolas; e apontaram a importância do estágio na formação dos futuros professores(as) de História: 



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
ENSINO DE HISTORIA EM RONDONIA
EXPERIENCIAS E PERSPECTIVAS





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png









OEBPS/Images/logopnb.jpg
INSTITUTO
FEDERAL
Rondénia

Campus
Cacoal





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf



OEBPS/Images/Gilson.jpg
Gilson Divino Araujo da Silva
Mauro Henrique Miranda de Alcantara

EXPERIENCIAS E PERSPECTIVAS

Aeers





OEBPS/Images/imagem2.jpg
Gilson Divino Aratijo da Silva
Mauro Henrique Miranda de Alcintara
(org)

ENSINO DE HISTORIA EM RONDONIA
EXPERIENCIAS E PERSPECTIVAS






